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sua duvida ... 

QUEM SÃO OS GENTIOS? 

P eraunta: - a aula d 
vantou- e a que tão qu m ã 
t rovérsias. São o aenti d 
r ia o enhor ter a a ntil eza d 

va na' li a I -
? Ha ia n-

1 ra I? 

(Colll;llll(l 11(1 />fÍfJÍII(I I(JO) 

.• ·oTA DO EDIT R - A corre. pondência de a " UA D . VI {)A ", ·. 
;;.tenchda dent r o da po sib ilidad es de ta página. Por ê . e moti o, ap na . uma 
pequena percentagem das perg unta enviada ão r espondidas. Quancio vo 
cê leitor, escr ever, é favor mencionar e u nome e enderêço, para eventual 
re posta. 

jóia do Pen am ento 

U!l'J f!J>(,AR l'O . ' G 

Destino Imortal do 
Homem 
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di<•it~o . f.. t1 imllt/fJJ/ dc• I 1,·/l.ç. 1!/, I 111 

tJI'II(II , . poder ,: ·pirilll •tl il imi /tÍ.'t is .. . 

t m gn a 
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A IGREJA NO MUNDO (NOTíCIAS ) 

• 

• 

Canadenses Dominam o Sul da África - Mow-

1 ray . P . , ul da África - Com a desobrigação dos Éldc-
re R. Peter on e R. R. Olson, ambos de Efraim. Utah, 
o orp de m1 ionário na Missão do Sul da África é ago ra 
únicamente compo to de mi _ionários Cz.:naden es . 

doi Élder mencano partiram para seus lares em 
19 de abril I 1957, a bordo do" Edinbu r rrh CastJ!e", apó 
a palavra de de pedi la pronunciadas pelo Pre idente e Sra. 
,Jcn . Fi . her, dando-lhe o "bota-fora" no pôrto . 

é ao-ora feito por um grupo de 65 Canaden es 
um ano ob a direção do Pre idente Fisher, que 

tamb 'm ' um Canaden e. E ta é, provàvelmente, a primeira 
1111 ão da I reja a er operada completz.tnente ó por membro 
da comunidade Britânica. 

ituação é um re ultado da recu a feita pelo rrovêrno 
ui- fricano em permitir vi to ao mi ionário~ e trangeiro , 

le qualquer denominação religio a. Canaden es, como men1.bro 
da comunidade Britânica, ão permitido a entrar. 

m1 ão encontrou- e numa ituação semelhante por oca­
ião da uerra oreana, e durante um pequeno período de tem­

p , naqu ele ano , o - Éldere Canaden e foram maiore em 
número do que o Éldere mencano . 

pre ente fôrça mi_ ionana, r epre enta a maior paTte da 
\ \ 'ard quatro E taca Canaden e , e alguns são 

e . Há dua mt ionária no grupo. 

progrc o da Igreja na· - frica do ul e 1mpre ion::m­
te. ura nte o último ano tr· capela foram terminada e e -
tã a uardando a dedicação. Todo o ramo da mis ão, excep­
l tr· , e tão ob a direção do acerdócio local. Trabalho de 

ntact tem tamb 'm continuado com progre so favo rável", de 
c m o Pre idente Fi_her. 

A !greja Reconhecida Oficialmente pela Re­
pública - Em Berlin, lemanha, foi publicado o recente 

m anual oficial, "Deut ch landfibel ", ali tando a Igreja de J e-
u ri to do anto. do. último Dia como uma da Igreja 

r onhecida ofic.ialmente pela República Germânica·. Esta é a 
primeira vez que a Igreja é incluída ne te ali tamento, de acôrdo 
com Elder Max Zimmer do Corpo de Intérprete do Escritório 
da Irrreja, o qual acaba de receber uma cópia do novo manual 
publicado. 

O livr uh-intitulado, "Um Guia para a Bundersrepublik", 
contém um relatório compreen ível e um umário da atuai " 
a'ti \ idade política , econômica e culturai da nação. 
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FORÇA ATRAVÉS 

DA FÉ 

f,OI a fé no Deu vi nt qu 1 v u j -
vem Joseph Smith Jr. a in á-Ln pa-

ra a re po ta de ua c mpl xa 
'Qual !areja entr p -
derá ser a úni a 
Deus' ? Atrav · d 
receb u uma aJ ri 
de muita utra 
compl ta r 

u Cri t 
ua verdad ira divina 

" trabalho maravilh 
o Senhor prometeu p la 
profeta à terra. 

Pelo princípio d f· pr f ta Jo ph 
Smith foi capaz d traduzir 
das Placa de Ouro i t é Li 

manece uma qu 
letra a qual ~I u liári . 

" Profetizei que o ant 
sofrer muitas afliç-e 
para as Montanha muit 
apostatariam, utr riam m rt . 
nossos perse uid r s u perd riam 
vidas em conseqüência d d nça mui-
tos dêles viveriam para as i tir ta 
lecimento e construção d cidad 
Santos se tornarem um p v n 
Montanhas Roch sa . 

A história pr v u que sta pr fecia ra 

1 1 l r ~· i 1 nt \ ~ a I T. 

d . 

r n ~ 11 

LIA li 



A R QUE O L O G lA 

E o 

A s m rlh a ll (u d um u~ ·alo r lw m c m no alót iy o Templo d as Pla ca-, C h !< lzé11 
l t:â } ' u ,·af tlll, :c lcxico . 

o n/ ÍIIItct tio tfv HIÍIIIt'I'O < 11 /t ' r/ 0 1' 

~11 • 'TE i ' >i . 
\alo onntn~u . qu 

do. ca­
viviam 

:tqltt tlo 11 ·m t f ~ri ) o id 111a1 iicaram. 
quando 'o lomho r i11tr duziu a mon­
t.tri ·t. puro all_!l.t_ aqu i 11 . O \ '' 

~l undo m 149 q ua lq u r io r-
m a qu:utdo o. ·pa11h '1 i: I' t.r: tr ;:, t 
aqui não h;n ia · ;1\ alo. " . ' · ' . 

• ' o lrahalho· puhli·ados 111 I 9 1 
d • l·lcm r L.) d 1,1 

·ncotl l ramo· 
I·<'> ' I 

do 

nhum c· ·, ·a lo lva?' m ou dom e t ica­
do x i. t iu a lí no t m po da conq ui ta 
E pa11hola. o JU mai: ex t rao rdi-
11á r i qu , q uando introduzido. da 
Eur >J)a, aya ) qu c rr ;am .·e)yarrc-

111 11 t , 1 ro \'a ram 
m ultipl ica - no. 

po r . ua . 
plaino. 

ráp id ;:~ 

do u i c 

por Dr . . VI ilton R. H 11m ter 
d o Prim e iro Co 11selho dos S et e nta 

Texa que o clirn.a·, alimento, e outras 
ctrcun tâncias eran1 altamente favo ­
rávei para suél'~ exi tência . O an tigo 
g rande número de Equidae (cavalo) 
na América, ua completa extinção e 
ua perfeita aclimatação quando r e-

introduzido pelo homen f ormam 
curi o o n1a ainda in oluvonado 
problema. na di tribuição geográfi-
c a. 

Mu eu 
_-aturai em 

mericano de Hi tória 
-ova Iorque tem devota-

do con~ iderada atençõe na bu ca de 
caYa lo rema'Ile cente da América 
p rimitiva e tem feito, exten iva bu -
ca naquele campo. O e tudo do 
cienti ta relacionado a e ta in titu i­
ção t êm demon trado que o cavalos 
na mérica primitiva ... 'anam 
<Yrandemente no t a•manho de fato, 
a inda mai que o pequenino hetland 
e o gi <Yante Clyde" C~). um folhe­
to publicado em 1903, ôbre o cavalo, 
oi o título 'Fó =: sei Remane ceÍ1te 

da Idade do H omem ", é feita a se­
!minte declaração: 

(co ntin11a na pág in a scg zli n t c) 

e1 ) R obert ::\Ioo rman Den ha r d t The 
H or. e of th e Am eri ca n (Xo rm:w Okl a ­

ho m a , 1947 ) , p . 5· 
e~) F low e r 

( L on d r e I OI) . 

L ydekk e r , Jfa mm als 

nia, 11 
tud 

T cn•f> lo d as Placas com 11m a seta i ,; d icando a s e m cllzau çc. do ca~ alo acim a . 
es culpida na pared e. 
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(continuação da página a1t fcrior) 

" Na recente parte do P rí o· lo 
Quartenário e pe ime el ao·en cl 
cavalo fo ram enc ntraelo m todo 
ontinente com excepção ela u trá-

lia. Reman ente dA.ote Yerdadeiro, 

ca alo nativo têm 
enterrado na cama la cl m 

t A da a par te elo 

ka, México, Equ~odo 1·, B ra il c . r­
o·entina, a . im como na Eu ropa, , 1a 
e , fri a. Todo- ê te nval . e pa-

reciam muito com o e 
te. e a maioria el Ale 

e pécie Equus . .. 

pecime v1ven­

é incluicla na 

T odo e ta e péci 

tornaram-. e extinto w · 

ul e orte. Porque 

mo . . . C3
) . 

de cayaJ . 

mérica do 
nã :ab -

m e que! to completo d um a­

Yalo foi encontrado n o no rte d T -
xa em 1 99 po r uma ).pedi ão d 

cienti ta enviada pelo l\lu . u . m -

rica no de H i tória . ·aturai. lnúm -
e pecim . t ·m ido 

em vária - part do. E:tad . 
e_pecialmente m 

Flórida Texa , nzona 
Loui iana. O que citamo abaixo a e­
Ql..ur foi tirado de uma pubEca ão 
oficial de Lo nrrel relacionando a 
exi tência de ca'\·alo na mérica na 
era prim1tiYa como evidencia<.! pelo-; 

achado no. depó ito do Rancho L:1 

Brea: 

pre ença de manada na proxi­
midade do depó ito de p tr ' le du­

rante o período de acumula ã ' cla­
ramente te tificado por inúm r0. r -
m<me cente dê ~e mamífero; en on-
trado no Rancho La rea . inch. 
que muito individuai ã r g;i. tra-
do na coleção, todo Ale. pert ncem 

a uma ú nica e pécie, o xtinto ca­
valo ocidental (Equu ocid ntalia. 
Leidy). ·o estado de e\ o i ução na 
o-era! e trutura do c rpo A te f po . e 

a emelha muito ao cavalo moderno, 

contudo diferenciando em algun d -
talhes e pecífico . Tend a média de 

cêrca de 14- 1/ 2 hancl (um me~ro c 

quarenta e ete centímetro ) , \ t ~ 

animal era a a ltura de um mode r no 
cavalo Árabe. Era entret::mto dum;· 
con tituição fí ica ma i- fort~. 

~stes cavalo a 1m como eus 
ele cenclentes vivente , e ram de um ele­
do ó. Membro e co rpo ão . upo rta-

e3 ) P ack, op. c it., p . 246. 
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do 

r pr n'am o. 
rant a hi•.:- tó ria 

cav·do. 

d do 

111 11()-

110 tipo 

r p ito, unn gn~nd~ . me­
v ri f i cada n tr o. hu r r C;: 

m di ant com 
f ragm 11 o. do c r;'t­

no. I pú. i to: 1 I i ·-
t c~l1 m Tu lumn 110 Lag > I uc-

ta 1· g iã d K r11 o ulll) . Pro­
·ta fu1ma na 

nt : ompl· to· 11t1 

I CJIIIIS on"dcnla/,·.·. 
t·m .ido r gi·trado· 
tro: lugar· Pl 1 tm·Anit·.t: 

fúrnia. f~ agora conh cid( p•lt 
Clm . n m•rado- no· d •pt'>. itl 
p trúl o ~1 Kitt in ·k. 

Ê. t c:walo· ram ntre O ' tip 

mamí f r un ula lo. nni comtm · tu 

contin nt da :\ m 'rica do • 'Jrt du­
nlllt~ o tempo l'l i.to ··nico di,· r-
. o. _ pec:m di. tinto t ~m . ido d 

c rito de f c'>!:-. i· renr.n 
ahundant di · rihui ão d 
. \m 'rica d . ·orl faz 

. apar cim nto do 

na 

d -

anl do <Hh- nto do lu m m hran'"n, 

um tra o adicional incomum la ua 
longa ;,,. nturoza · i t n ·a 

nhardt opinou qu • no. t mpo" 
primitivo: o :1\ alo pc I ria 1 r tido 
:ua origem na . \ m~rica. \ nt:-lo: 

Par c 
r nt m nt 

rt , qu a \m ~rica apa­

i;l\·or ida p la natur za 

a prov r uma habita ~o id ai para o 

cavalo, pod na r a na c nt · de, qu -
no xi l nt C:;). 

urant a longa idad .· o cavalo 

primitivo n xtr mam nt ahundan­
e pelo meno quatro imigra - . 

ita. do mundo novo ao ' -
() úl-

a o n -

(~~) \\'. f> . ~f a tth ·w, "_'uppl m •11t t 
American ~fu s · um Journ a l" (:'\ ., orl · , 
Jan. 1901). 

(2:;) ht: lt:r _'tock, Ran cho La Brca, 
A Rccorcl of l'l •;toe nc Li f· in nlif rnia 
(L.A.) p . . p. 

gina l d . apar c u com pl tam 11t . o 
ontin nt cid ntal, cl anil >ha à 

Patagônia o cava lo d . apar c u. 
om o a lv nto los conqu:st:ulu res 

E. panhúi : o cavalo am rican o, cl poi 
d l r andado p lo mundo int iro vol-
tava novam nt mel foi a : ua pri -
m ira habita ão, ao : u lugar c rlo 
na hi,..túria do h ·mi: f ~ ri o. Então , ·ia­

janela . mpr para o .' t rodando 
o rrloho, (\\'alo tinha \'(Jltado à pla­
ní ie. da .-\méri a. ·ma .·traordiná­

ria ocli . 'ia am ricana C''). 
Então a: a firma i ta p lo 

Li\TO d ~lúrmon a r ca-
'; o na m ~rica 

num ro.o.- f(,:. i. 

ram htido. não 
·ito naturai d 

ali f,',rnia, ma. t.unh ~111 d lugart.: 

num ru o. m túda a. \ m '•ric:• .. E 
ainda nuuto ·• ·rit< n t 111 apr n-
tado ao púhlit·o uma 'a t:. quant'dad 
d :t r· p ·itt da · 1 I ··u-
cia d h mi i ' ri o t ilnt ·tl 

m 1111 

um 
a h: oria 

llllj> 011 d 

:q r 

<1m 

cl 

do a \'ária 

tad< 

11 

·u: 

ca,·al 1a 

<h 'ui . . um 

•p. odu la hi -

há dÚ\'ida ·Í>hr · 
11 

a grand 
o a ,·;ti na 

g ui ro d am •lo . :lln:t -

muli, pr guiça . • J'hroth ·rium. loi 

~.._11 •ro tinto d antílop •. · o ~i-

110 

m nt 
·u.,. r a 

\ nlro i t iam 
r nulo. no 

r lati,·a­

tm diatam ·nt · 
r auna La 

T)r a cl fio m -

plo · típi o· 

1 ou'or Fr •d ·ri k J. Pa k a irm 111 

(1'0111 111111 11(1 f>lÍt/lllfl l$hl 

( ~·~ ) n h. rd t, c p . c i t. p . s . 
e'> Jhid., Jl. o. 
(~') (; ·orl{c :u11p•on. "Tlt t<Ína <lo 

·ava lo no \lundo :\lo<l ruo" (.'. Y .IC)St) 

p. '4• . 

LT H A-.-\ 



PRF II>E\ TE Jc EPH r'IEJ.nJ.YC JIITH. 

AS EGRAS DA FÉ 

a p r oni i i a ão d 
u o · h >111 n. na 

T 

taurada t~m tanl > onh cim n o 

da. ritura · d >Utrina. da lgr ja 
l' 111 ":I. 

l<..m 19 d julh d I 76, na. c u 
Jo •ph Fi lcling mith m alt Lakc 
·;l) ,, fi Ih d J úlia Lamh. on mil h 
· J o 1 h ~ 1 lding mil h qu ra 

lo Pr ··id nt la lgr ja filho d 
martirizado llyrum mith. Fld r 
'mith familiarizou- . com o. 
·o. elo juv n ud ra 

r d ha. 
ua in . truc;ão na 

n1v r. ity m alt 

L ··k 
Em cumpriu . ua 1111 . ão na 

g de 1957 

f nrrlat rra cl onde \' Jt LI em 190 J. 
quand com ou a trai alhar no c -

ritúrio d Hi tória da I reja. De-
p i. d Elcl r 
n m acl 
mai: tarcl atiYida'-

mith ' membr on elho 

u ca amento com L u1 e E. 
hu rtli f f f i abençoa lo com o na n­

m nt d clln filha , quando ficou 

'1u Mai quatro filha e cinco fi­

lho na ceram d eu egundo ca a­

ment com Ethel . Reinold que fa ­
leceu m 1937, tendo e ca ~ado pela 

terceira vez com Jessie Evans, cuja 
voz enche de prazer a todo os que 
gostarn de boa música dentro da Igre­
ja. 

Elder Smith é membro das dire­
toria de dua grandes finnas bem 
como de dua Câmaras educé:'CÍonais. 
Há vários ano é Pre-idente da S o­
ciedade de Genealogia. Já escreveu 
nove livros, sendo o últirno MA 
HIS ORIGIN AN D DESTI IY, 
fo ra muito panfleto e artigos de 
fundo reli crio o para revistas. 

rn . ju to símbolo de reconheci­
mento foi ofertado a Elder Smith em 
1951 , quando lhe foi conferido, pela 
Brirrham Youncr University o grau de 
Doutor Honori - Cau a, grau mereci­
do ofe rtado a utTl homem de coração 
bom e pro fundo amor pela coisas di-
\'lllél . . 

7. f!. REGRA DE FÉ 
":\ó CREMO ro DOM DAS 

Lf:\GU PROFECIA , REVE­
L õE , \-ISõE , CURAS, IN­
TERPRET ÇõES DA LfN GUA 
ET 

Do e crito do profeta contido 
tanto no \ -elho como no ovo Te -
tamento de cobrimo que o don e 
bênção como n o temo no Séti­
mo Articro de Fé foram praticado e 
recebido- de de o dia de dão at~ 

o dia em que no- o Senho r chamou 
eu apó tolo e comi ionou-o a 1r 

por todo o mundo proclama'Ildo o 
Evancrelho eterno. Quando J e u man­
dou eu doze apó tolo na ua pri­
meira j ornada mi_ ionária, lhes di -
e: " Curem o doente , limpem o 

lepra o levantem o morto , expul­
em demônio : de graça recebemo , 

de graça devemo dar". (Mateu 10 : 
8, veja também Luca· 9 : 1-6) . 

Em nenhurna oca ião foi dito por 
di ino pronunciamento que ês e dons 
e bênção tenham ido retirado ; e 
que de de o tempo ern que o livro 
foram compilado- na Bíblia, até ago­
ra e para empre não haveria de ha­
' er mai ma·nife taçõe de poder divi­
no e que o po' o dependia àmente da 
Bíbl ia para divina in piração. 

I to não foi até depoi da pas a­
crem do apó tolo , quando a doutrina 
tornou- e conhecida, que tôda a pro­
fecia , revelacõe , vi ões e manifes-

(contill1ta na página 159) 
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Alyuma. ,..,:.::cs f c.l ca<•tlftwll ao lado d .~tcwday ••. 

Grande A ventura a Con r ao 
de um Jo em 

pelo Presidente 
do Primeiro t 

YII 
RE 

RTE 

f)ih • rth }" 1111[1 

tiro tlos ct nta 

I ed C olby, sequestrado em Londres Ice. ado ú · t,·rras dt' ;a[, /ou, 
República de Texas, após o srll nac.,io naufrwJar uunw tt m/'t tad,·. 1 í 
encontra-se com um grllPo de explorador s que o c mlu:: ai: ta. 1· ·. hm 
. ta. Fé encontra membro d Batallziio 1lórmo11, c decide-s ot~tiuuJr 

com êlcs. led tem ·visto alguns princípios dv I!.c.•wl!/t lho rm 1 c: id~ucia. 

recrutamento do Batallzüo . e encerra, e J cd foi com·idwl para pros -
guir com seus amigos até as ~1fontanlws Rochosas ... 

p E - - em eu lar, ·ua mã c u irmão', a audad c a1 u 
de J ed. Porque não ir a ão Franci · l<Jmar um na\·i ' ir 1 ar. 

ca a? Êle pen a\·a _ôbr A. te adorá\'cl acont cim nto. Podia · r a 
pre ão de an icdade no ro to uc . ua mãe tran formar- c m alcgri~t. · 111 

a ua entrada na ca a. Po. iv !mente, la já o dava por mort . 1~1 • a 
urprenderia. Então lembrou- c de . ua. última. li ficuldad c 111 navio . 

E ta eram ba tante recente , c não imaginava aqu[·l m ~todo d · tr:m p r­
te para cheo-ar em ca a. 

De certo mo<.lo, aqui taYam o. . cu-. ami~n., . t; nda~c. o. c• ou-
tros membros do Batalhão - com o. quai. trabalhou, dormiu · rc'm u. 
Cada homem, tratando-o bem om r ·peito. Ficaria 0111 • tanclagc ~ 

Standage havia lhe oferecido provi õc. um a valo. I ria ;:-t ~ a: monta-
nha Rocho as para ver como eram ~ 1úrmon ~ 

Procurou Standage. "Já me decidi". di A·lc. "Irei com voe"- fa-
rei o po ível para ajudá-los". 
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" \ "oc.., pocl r d g ranel ajuda 
par·t n) ficar m o> h<l . t :u1l c 11 -

t nt s tA - I cono:co. Temo. qu pro-
vicl llCI<U' a oht 11 ã) I pr \'o , 

uma h<n ann:t 

guiram 

1nra .I d. 
tandag , prepa­

nder a viaj 111. 

~ T uma manhã d prima,. r a . om 

o. pá :ar . an tando ai ~r 111 nt . 
u o rd 111 para a partida. 

ch.l atrav ·. 

ara ,·ana tntetou .·tn m:tr­
Yal . para o norte. 

\ lguma.· ' -.z .I d ca val~ou ao 
lado d tanda~ . utra · ,--·z com 

O'\ p;.ra au ihá-lo · a m,utter o ani­
r unicl n . Todo 11 t mpo t:ntia­

' i ·liz, pt,rqu havia !ih. rd:u),. na­
- -ottl l' d::t 'ra ·t, 

·ram f ita 
.kd \ 'iaj.\\,\ lu li !\lll 111 

do c uniu .to J.atalh:io m oi 

llílll-

I· 
a maior pari· da \'Íaj 1\\ r.t 
rand a ·trro ·a ti· ar ia. 1 ira 
barro \ !,!ora a\·:tl!.!a\'a 
\'alo. qu lL'lllJl r· riam 
nfw ha,· ndo 11 •nhuma 

c a-
11. 

pu har. ::.1 J n :n·a na li-

Ir t·... o outr 
, .. )"' antan­

au ·il'< a 

·nti;m h m 1 ·rt 
:l\·alo. akét 1 ·1 u 

lllt :ni ·iou 

:i ''" ha-

111 .... d' •. 11-

a ,.o 
lur ­

al"lllll 
t 111 1 atrá , qu • Jo ... ·ph .'mnh viu 
numa Yi ão um anjo liJo 110111 di -

r :\Ioroni. -.1 dt · · ainda IJII'.! ha-
\ia 'i\ ido t1C1 'o tlittt•nt \ m ·ricatlll 

qu ra o u nt:ulor 1t1 hi tor=ador 

cJ uma im 11 a h:\\ ia ·o­
pa• ha\ ia nh ri to. · qu 

a hi tl>ria ti"·· \pl'l 

durou 
pla­

ca el o anjo um in trum n'o pa ra 
aj udá-lo a trad uzi-la , hamado nm 

ril 

Thumim, 11 ado anlig<ll11 nt • I'< r:1 

(COIIfÍII/1(1 110 rcíy :·llfl IÚl) 
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CAMINHAMOS 

PELA 
, 

FE 

.\1 rml1ru tio ( oJisrlh o t!o.r 1 lo:; c 1()06·1931 

R. l 'E '· t -m Tomé cr 
LL ; hmavnturado · o: q u não 

,·iram rcram (Jo~o 20 :29). 
\ 1m di o 'ah-:Hior a Tom' um 

do· doz colhido . . 

I ' o rquL, mato r a hên ·ão qua l' lo 
a r dita m ,. r? . "ão : rá po r-

IJll alra' ~ · da prática ou r í-
·io da i~ no m 10 da. , .• 1 . ilude: hu­

mana . qu adquinmo. pro Tr • :o s-

pintual? E n:'j 1 • tamo. <. lll 11 . l 

mundo com -; propt'1 i to? • · ão ·. c­

ta a ·o1Hlicã há ira d no . . a i-t ·n­

l"Ía mortal ? Em 110 .. a vida a11t rior 
·;uni11há\'ttllH guiado por no . . a vi-
ii 1. [;: 110 igido 11 ta vida qu nn-

d me 1 la f·.: o mai difícil aminho 

d · rm . 
no u prim iru 

com 
po r ~ 1a rd a rm 
: lado, l r 1110. um au­

no::a: ah a. 

ti ·tl, 11'1 

- gô d 1957 

[,rtcrf>rdação csculturada d o ra,ha:; " Joseph Smith elil Ora­
ção'", pelo cse~!lt or A·vard Fairba11ks. 

ua ahedoria . fala ~ 'mente com cer-

ta p eu o ráculo ua te -

eta: ~ , e aparece a • t~ 

quando ju lcra r nece ária, e •te a­

I 111 que nram . ).,Ia da ar;:-.nde 

ma! a de humanidade. é e pcr~~clo a 
cr:::n a te temunho , daque-

porque c.·- _im é m e-
llwr. onh cimento de 

rra e todo o h o-

de ele men':Jr 
o que abia-

ra. . Tão começarno 

o corpo, o que já co­
ei po uirmo ê. te 

tão nobre e 1 on 

n amo fomo no e pí ri to 

el e 

e oprimid o.­
bz.-rro e quando a mor-

rú uma feliz Ebertação. 

n1orrcr. amo~ 

ante de 'ir 
v1v remo ao deixá-

qu de. ignamo. como morte, 

' di no de tal nome. ão há mor-
ju :: to.. ri ~ to m orreu para 

mudança que cha­

morte, é imple mente a e-

temporária de no o corpo e 

no o e pírito : e enquanto o co rpo 

volta para a mãe terra, o e pírito vol­
ta a Deu que o deu, e entra no Pa­

raí o o lugar do e pírito proceden­
te da terra. Lá permanecem a e pera 

da res urreição. Sim, o dia virá em 
que o e pírito e o co rpo se reunirão, 
para não erern m . .-: ugc:to a con ­
dição mortal e a alma herdará a Yicla 
eterna, a plenitude da alegria. 

_ão a e perança e prome v. 
EYaJJO"elho. 

Ta i 
do 

X enhum de no o falecido ente 
qu~rid o e tão realmente m orto . 
• pena êle e foram antes. I to en­
tão conhecido como morte, quando 

bem compreendido é um imple re­
a re o ao la r. Há uma lei univ~r. al 
exiaindo a volta de tôd;::·- a co1. a 

ao eu re pectiyos lugare . É a lei 
da re ti ~ uição, citada pelo- ant:go 

. anta profeta ele de o início do nmn­
lo. E a li , ão ublime é en inaJa não 
'mente na e critur a ma também 

no liYro da natureza. gota da 
chuYa, no momento en1 que to am a 

~~·ama, 1111etam ua volta ao o~eano 

ou eyaporam- e c obem até ::1.5 nu­
Yen , de onde cairam. Da profunde­
za clz· a rande mas a oceânica, são 
transportada a água e de rramada 

( co ntinua na página 16.; \ 

153 



BAURU 

R a an11 1ur 

M E te t munho foi rranho atra­
vé do bon exemplo do m1 -

ionário Tão levou muito tempo pa­
ra· mim notar a virtude que ~le po -
uiam. E também percebi e com rrran­

de interê e da minha parte que to­
do demon travam po u1r bon co­
nhecimento referen.e à doutrina 
prerrada pela igreja. 

Intere ante alientar que ê e jo­
ven mi ionário jamai e queciam­

e que eram membro da I rrrej a de 
Je u Cri to. 

Po:: _uiam um padrão de vida, que 
con ciencio amente ob ervavam na 
atitude religio a na vida ocial, t . 

J amai e entiram acanhado cl 
proclama-r a doutrina re taurad~. o 
contrário, entiam- e orgulho o. d 
dela participarem. 

A im no mê de Janeiro de 1955 
fui convidada a as i tir uma aula de 
inglês. Lá chegando fui recebida amà­
velmente pelo Elder cott Fi her e 
c;eu companheiro Elder Robert K. 
Mar hall. 

Pelos seu modos atencio o m 
palestra comigo, cativou-me t ~ela lm­
patia. Dê e dia em diante omecei a 
freqüentar ac _lduamente a aulas d 
inglês. 

Certo dia convidaram-me para que 
assistisse as reuniões ela . M . M. 
realizadas apó a . aula de ingl ~!'. 
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nli-m um l<1nt r -
i ta r aqu ~I onvit , poi . 

uvira fa lar a r p ito da 
ram pouco arrradá-

para inv tirrar a r li-

a 

orém 
da minha 
gen que 
dar 

para iniciar a 
quando o n vo 
Han. en vinha ch 

n a av1. 
que r a mú ·1 

te d ixou a mala 

am u nun-

de 

)11 or-

r -

1· ·r 

ha\ a mal 
n1Únnon 

a : úhrir a 
tran f n­

jo 

la 
quandn 
o ·tum 

o orro 
alph J. L. 

para 
pr ntam n-

::tinda m a rou-
pa mpo irada da viag m v 10 no 
ajudar a cantar. 

• o m u I rim iro 01llar Jlll 

-ld r impatiz i-m J lo u 
ao com· r ar porqu p , uia 

d harmonia. irm::tndad 
paz e alegria que u nt:-m ll'HJU I' 
momen'c que rcc hia uma 111 pira ão 
c uma fé viva qu di cípu o I • 

ri . to poderia m 
lho continuand a 
iniciada pelo ut r 

li õ 
Eld r. 

o E,·ang -
d 1 ·acla 

p ·, a minha primeira v1 ·1ta, ra­
ram nle falt i a qualqu r r união da 
.. M.M .. E · ola omini :ti, ou ulto 

a nmcntal. T omei part na aula d 
religião f recida p lo mt ionário 
e jamai. deixei de enlir-m maravi­

lhrlda ante à heleza: elo Evang lho 
que a m1m rev !aram. 

qu 
·a 
p:tra 

I 

in:piram 
ntrihu 

I var m 

tia!. 

PôRTO ALEGRE 
II \\ 

TI:.~' d cunhl: ·er a I •r j. ut. 
n to. cu 

111() Jllí\• ())O 

h'm tinha mutha 
r ·li•.-ião. I r m;u qu 
'I • não J odia a 

qu n la praticam. 
ir JU nt. v, a igr ja. mai 
·amparada m · ntia. 

m r 1 r minha alma. ma 

m: c )• 

c1 m mudar d r li i;ir I 

qu • a atúlica mio a •ia h n. a 
c.utra taml ~m nã . 

F a im 

:1t •. qu um 

Jl li:ml -Lh 
minho d 

tamh~m m · 111 

rado, u u o 

E a.· 1m r i mui•o. CCJlll i' • 
mpr acr dit i qu • o -

' 10 a mund par:\ n '· 
or amor d,.. nt',.- 111 rr u 

numa rll/.. I rtanto ~I não m d i­
. ·a na m prol ã quando ma i· n -
c ·. itaYa. 

l-.. 1 · qu , 1 a: ad) algum t ·m t><J. 

ti,· um Lonho, 

h galo > d;a 
mund 

par cia qu 

do lava 
mar acla qu u 

( cnnlinttn 110 f'Ó{Iina l S()) 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da cJvtissão 

EDITORE· : f residente Asaef T. orcnsen e E /der Dale O. A nderson 

Pensando Positivamente 
na Essência do Progra­

ma dos Senhores 
Membros 

pouca coi a tão r comp n á-
, . t m a f', ' a ai ilidad H 

d nch rgar atray ·. da uridão do 
111 0 111 nto a larida I do amanhft. 

hom m qu t m vi ~o lar <Ya, 
um hom m r alizador. p n ado r 
Jlo itinl ·. aqu··l qu produz. 

Trahalha11d J com o. .\f mhro ·, 
: 11hor · d 'a· rd1'> io , \ ar·mico. 
r aliza i'> indi,·iduai ã o fr tÜ nt -
111 11t 011 guida: d ntro I limite. 

Ir tlo Jl lo. p 11·am ntu · da pr ·,_ 
pria p ·. oa. 

1-.1 limita . ut :uc . :o om h<:rr i-
ra m ntai , 1 or ··I prú1 ri 
da 

om-trui-

neta 

p r 1 art do· 
dar 1-!rand vai r a : u 

• to d 1957 

\'I-

0 111 0 au­
acha 

uma ta­
lati,·am n-

ja 

p- rup 
. ignado. 
fiz ram. 

Há pouco Membro Senhore que 
não podem er e timulado por a l­

uém a atividade na I g reja. 
O líder do g rupo que acredita que 

jama! erá vencido e que alJe que 
·1c é o ócio de cu na ta re fa que 
Ih foi de. ia-nada não pode fa lha r. 

há tarefa li a-na o-r ancle c!emai 
para o homem que acredi ta que po­
d rá cumpri-la. 

A Perseverança Sempre 
é Recompensada 

O a uto r oll\·:u a 1 ouco tempo 11m 

. 1 - tr Yi itante, relatar fiel-
m nt com "le eu companheiro 
v nc ram um 1 rob lema per i tente. 

. o faz rem a primeira 'i i ta :t 

uma da família de um novo di t ri to 
do - Ie tre Yi itante ficaram mui­
to de <tpon tado po r não erem con­
vidado a entrar naquela ca_a. E e ta 
itua ão continuou por algun me e . 
ada v z que ·1e iam fazer a vi ita 

o pai da família o encontrava à por­
diz nd que breYemente o rece­

c m atitude de indiferença o 
ia umàriamente. 

dia ao faz rem a vi ita, o 
Yi itante enhor ficou U!­

rec ber um pedido da }Uele 
pai para ir abençoa r ua fi lh a pe­
qu~na que : ta,·a doente. 

lnútil . rá dizer que cle_cle aq uê­
dia o :::-.re tr \ "'i itante têm . i-

d cor lialmente recebido m ua ca--
. a. 

lo -ala! receberam um cartão 
po. tal c m a _ co-uint~ men ao-em: 
" Y melhore Me tre · Y i­

tiY 1110 ' . 

11 :tr Yi itante r- e-
iam de animado e deixariam de \'I t­

tar aq uela ca a. 
er ~,. ran a uma qualidade ad-

er culti acla pe­
Yi itante . Ela não . e 

animar por dificuldade e 
qu·le ]Ue pro eguem 

cumprindo eu devere 

na presença ele clificulclacles, ão sem­
pre recornpensados. 

Os Supervisores das Divisões, 
Necessitam Bpôio dos Presidentes 

dos Ramos 

O S
0 

upervisores elas Divisões são 
principais no programa dos 
isitante . Mesmo importan-:Me tre 

tcs corno são, nao pcclerão íazer o 
trabalho como dt>Ye S':!' feito, sem. o 
apôio ativo da Presidência do Ramo. 
Mea:bro ela pre idência, clemon t':'an­
do entu ia mo incero pelo programa, 
e timulam o interêsse e atividade no 
trabalho. A respon abilidacle inteira 
ele upervi ão completa não eleve er 
delegada ao upervi ore das divi-
õe porque to o sobrecarregará, 

impedindo o bom andamento do tra­
balho. 

Cada membro da pre iclência de­
ve dirigir pe soalmente as atividade 
de ua clivi ão. Êle deve dar freqüen ­
temente informaçõe ao upervi or da 
diYi ão. Êle deve ,-erificar que tenha 
empre um número uficiente ele fe ·-

tre i itante para cada di trito, den-
tro da divi ão. 

Cada membro da pre idência ele\ e 
prover prontamente ao 
di i ão a ub tituiçõe 

upervi or ela 
para o Me-

tre i itantes que ão de_obrigados 
por uma razão ou outra. 

O membro ela pre idência deven1. 
confabular junto com eu re pecti­
vo upervi ore , pelo meno uma vez 
por emana, ôbre o progre - O elo tra­
balho. Quando fôr nece ária, êles 
deverão acompanhá-los e dar estímu­
lo ao Me tre Vi itante que e tão 
ele animado na execução ele seus ele­
vere . upervi ore da divisõe não 
devem diria-ir a egunda parte ela 
Reunião-Relatório elo Me t r es 1 1-

tante , exceto em ca os ele emergên­
Cia. apreciação eleve ser empre 
manife ta ao upervi ore elas divi-
õe , pela boa obra que estão fazen-

do. ( co HtÍ11ua 11a pági11a r6o) 
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Arqueologia e o Livro 
(co11tinuaçcio da páyi11n 1 so) 

q ue o pro f o r \ \ '. D. d.atth \\' do 
Mu eu m ricano d Ri tória ~ -atu-
rai merican Mu um of ::\atur;.·l 

Hi tory) d Kova Iorque: 
m do cienti ta que e oi a-

ram em frente d outro . . p n: a qu 
não e 1mpo h· I qu algcuL ;\\'a­

lo ) poderiam t r ficado me. mo até 
o dé imo quinto ' ulo.. . tle impli­
ca que al2Un cl"l taJy z viYiam até 
o ten<po de olombo (:!!}) . 

citar Doutor ).ht~hew: 

É muito po h· I qu~ o hom m to ­

mou uma grande part na extermina­
ção ela raça elo caYalo. . . ualqu r 
tue eja o ca o o cayaJo já tinha lc­
apareciclo do noyo mundo qu'lnd o 

homem lá chegou. e n'lo algun. qu 
ainda ficaram na_ r mota . pl< ní i s 
da méri a d ui e no ~ u lugar pa-
receu o búfalo qu"" tinha-. . palha-
do pela. planí i . d _ ort 31

') • 

lfr d om r o loca 
o homem na mo t m-
po em que 0 CaYaJo e tava aqui ' C1

) • 

Georcre Gaylord imp. on ( 1951 ) 
apre entou um número c cau. a po. ­

h·elmente re pon. áYei 1 ela extemli-
nação do ca,·alo em amba ao; m '-

rica., afi rmando que 
aqui entretanto quando • 
te foram habitê.'do - pel 

"le e. t;l\'am 

e contincn­
h 111"'lll. 

itá -lo: 

erá po Í\·el que 

o caYalo? É ela r qu 

cren ainda cxi tiam 

homem mat u 

a valo. . eh·a­

m amb~. a . 

mérica quando o. prim iro. índi . 
cheeGtvam a e ta terra : ... E t . 
índio provà elmente ma<tayam n . ca­

valo para ua alimentação, ma. na 
mérica do ::\ ortc "lc matavam 

cr r ancle número de bú f ai . . e nã 

e tornavam extinto. . e o ca\·alo já 
e tive Ee decaindo e a manê.'Cla to r­
nando- e fraca . e diminuind o . u 
número. <1 per eguição d homc:n po­
dia ter determinado o fim. É ntre­

tanto qua i inconcebível que · menL 

o índio deram fim a aquela grand 
população de cavalo. pó. -Piei . locêni-

(~9) Alfred S. Rom r, " I n Jcnn ·'"s, 
The American Ahorigine (t9.n). 

( 30) Pac-k, "Revelation Ante·Datirg 
. cientific Discovery - .\n In . tance ", 
Th e Improvement Era ( •. L. . . Junho 
1907). 

15ô 

co 

to 

m ravam numa ár a tão 

r examinou _ta p ihi-

partamen­

cada paí . da 
am 'rica d ma r _ p • ta f i r -

biela de pràticament t >d o. "I :. 
que re pond ram : ta \·am todo.· d 

ha\·ia ;n·alo: na 

ui no t mpo da ·onqu i -
ntão ~ \' id nt qu ' ··l 

p >nto d \ i:ta pr 'a ­
rmina -ã compl ta lo 

o lomho d o-

.\ inda qu a m;uo n a lo. 
r . afirmam qu ;\\·al o 

rit o­
tinha m 

. id xt rminad no h mi:i ~ rit oc i­

d ntal ant da ch :-.<tda I o lomh 1, 

di fí il a xpl i :tr ·o-
m • h-ag 11. to rnaram- · tão 

~[atthc.:w. "~· uppl cmcnt 

to • merican ~r u ... cum ] ourna l ·• ( .!ll . l. .. :d .. 

Xcw York, ~fay, Hl o - ) , itada m 1hid . 
( - ) J>cnhanli. p. c it . . Jl . • 

tão 
pri­

por 

i r : , 

u no: 
,aray acho u a 

1a d c<~ ·alo. : 1-
·ohria o pampa 

inl iram nt . d . d a marg- 11 . d o Rio 
d La Plata at ~ o Ri o . • n • m . -
mo 111 Patagúnia io ram a hado 111 

gr:llld ntun r >. 1 1adr rna hé o 
ho, • . J. diz qu no P1o ~raml do 
~ ui um c:l\ alo não t inha 1 \' a l1 r d · 

nad .t 

\ o ilu trar ., m ' · tã o num rc 11 

ior,un {I ·;\\·alo , h :t \' Í:t uma J1 1 :'ih -
la comum f\ll' d i1. : " bn \f 11n t ' \ i­
d '·o o m nd igt anda m a ·a \'a­
lo " 

~\Jlll 

• ú \' 0 

( a:! 

( I 

( ') 

nhanlt ' pli( u q u ·: 

E panh o 1 

mp qu 

• Iundo. 

n;io a hi a m 11 r ai­

não h;l\·ia c a v a lo 11<• 

i a t 1, ; I ~ mu:t 

( routj,:u a "'' pá 1i11a ,-,,,.;,1 1 

:llllJl n. OJI . •i t . . p. ,-o. 
I bati.. r . I 7 · 
I> ·nh. nlt. Jl . •i t .. Jl . 

O autor 11/iltou R. Jfu11tcr, nf>rmtalldo a scmrlha11ça d o cara/o 11 0 Templ o 
das Plncns, .li é .rico. 
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(continuação da página a nterio r ) 

ano. poi ela mort cl Iom! o, 

p n avam qu havia. 
~ a . ua quarta Yiaj m o lombo 

m e di-m mo . cr v u ao r 1 : ' F 
to qu o. ldaclo. na 
\ ' ragu a (Panamá) ti 

o: quai: ram u. aclo. 
lha . " cn) o 

ma r cren. cL 
ram ay;do · 

m bata-

doutor . J ohn \ \ ' idt CJC c 
Franklin . li a r ri . J r .. ch cra ram a 

:eguint concl u ão l!ruma dl:n·ida 
i oi arr m . ada . ôh re a hi . tór'a do 
Li\·n d 11 '> nnon q ue m nciona ca­

Yalo. po rqu não há r i. tro. do. ca­
Yal .· i t nt . n:t .\m 'rica no t m­
po do. prim ir J xplorador .. f.:. hem 
conhecido ntr tanto qu o. ca\'alo 

foram num ro. o. muito . p:tllndo: 
no 'cmt111 nl eid ntal dunnt o: 
r c 111 p rí do g- oi<'>gico:, a fal­
ta de r •i r··ncia do t'a \·alo no. r •gt -

t ro · ·.1 o do prim •i ro ~piora­

dor • n;io ·. prcn a d qu C'tYalo não 

l''la\'a de iat) aqui. Em \' rdad a 

'\·id ··ncia d u c> pr ·._ olom bi ·\110 do. 

t•:n·a)o na \ m :rica do ui 1 ara ar­

":tr fardo par c r ·on lu-iw> (l'). 
~ ~.: ha\·ia c:l\·alc ainda Yi\· nclo m 

qualqu~r um n-

t·ano 
h mi ·i :ric, 

do 
lo. Eu­

do. 

acumula =to d 
111-

1~; I i l Cl 

d 

( 311 ) lh icl., p .. 15. 

(~ 7 ) Tbicl., p . 

. -\ gô. to c! 1957 

li•r iram~nt a 

qu o . índio 

na 

Tal 

] icture Canyon a) crun s c tnco ou ei 

quilômetro acima do Hallod.;: Pa rk 
Ranch. O fato que a perna inteira não 
c. tá a vi ta, talvez indique que o ca­
va lo endo elvagcm. e rápido não po­
di·t r vi to de maneira para o a r t i -
ta ob ervar a formaçã o elo - pé C' ) . 

É impo ível obter a data exata da 

ntalhação d • te cavalo, ma o. que 
t • m estudado e ta pictocrrama acr e­

ditam que a data podia er dunnte o 
período ante de Cri to ou en ~ re aq uê­

le período e o oitaYo século D. C .. 
ertamente é mantido que o entalhe 

fo i feito ante do de cobrimento da 
m 'ri a quando cavalo. f oram trazi­

do. a • te onfnente pel o E panhói :. 

pr 

ntalhe do cavalo 

em 

E pa-
un1 ar­

Harley : 

a 

klah oma 

muito m <:i_ era U!)O to. 
for:1m fe i-

to. po r um )JL>\'' 1'!1;:1; r:-imitiYO do 
con truiram a bem c -

morada em 'Me a Y rde. 
hac anyon tit;n- )ucrarP . . 

É ac redi .a lo que o Cliff Dwel-
lcn ' fizeram ua comunidade · em 

al m t mp depoi. cl oitavo écu lo. 
Tudo a had n tmarron ounty. 

ntr t<mt t tifi ca dum:1 mai o r anti -
,.., u:d ·1 ( :m). 

alQLm cl- te. 

nt na de a no. 

" rdade o re-
g-i . tro. )atariam de de primeiros 

c1 e talvez inclui-
J ared ita·- . u tm 

'mente conhe iam 
também o- do­

c -

indicam. 
data . ·:lta do. 

Ín­

o h men 

cava lo . 

Harri s . op. cit., p . o. 
(3° 1 ougl a Hartl ey, "Indian 

Drawing of the imarron ounty ",. Ford 

Tim e . . p. 3 4-

(~0) Ibid., p. 4. 

Frank V\ ater , em. seu livro in­
tensamente interes ante e erudito, sô­
bre os índios navajo - e pueblo , afi r­
mou que os cavalos percorreram a· re­
gião do sul das montanhas r ochosas 
do Estados Unido durante os dia 
do " Cliff Dwellers" a citá-lo. 

O primeiro povo agarram à r och a. 
E tremecend o com m êdo ê le olh am 
para baixo e o pericro- de embosca­

da. 
As montanha que fogem e fuma ­

çando- e no distante ho rizonte; o 
camelos e mamute mudando- e pe a ­

damente, a trovejantes manadas ele 
Bisõe e cavalos selvagen e a - be ta 
enra:ivecida , o 

o C1
). 

quai r apinaram-

evidência apre entada ne5. e ar ­
tigo m o tra em dúvida que ante do 
que o profeta J o eph m ith publicou 

Um antigo desenho i11dio, represcnta11do 
11111 cavalo, encontrado 11as "Rochas Pin­
tadas" perto de 11Ionte V ista, Co/orado, 

E.E. U .U 

ua tradução do regi tro anticro foi 

a crença umver a l que nenhwn cava­

lo exi tia, no hemi fé ria Ocidental an­

te de ua introdução pelo E pa­
nh'i . 

E então o Livro de 11ó rmon am 

com clecla raçõe explícita não o­
mente da exi tência do cavalo na 

mérica ant icra, ma também que ê -

e tinham ido clon1.e ticado e u a­
do pelo h omem atra\ é de um pe­

ríodo de centena de a110 . B r e\ emen­
te, clepoi a ciência Yeio ao ocorro 
ela afirmaçõe do Livro de M ó rmon 
a re peito do cavalo , ele cob r indo 
e::-queleto ufi c iente que fornecem 
evidencia infalÍ\·ei que crrande ban ­
do de cavalos habitayam a _ méri­

ca: em tempo pré-hi tó r ico e p ro\ à­
velmente para um período indefinido 
I pai da Yinda do h omern ao N OYO 

( co ntinua na pági11a 166) 

(~1 ) Ibid., p. 36 . 
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Os Jlórmolls f'Íollciros ... Íllsf'irados pela fé ,. rc1:claçiio dt· D e u . . 

A Migração "Mórmon" na História Americana 
EM 1847 T ra um territ ·rio 

mexicano. urante ano., por'm, 
hou e prote to pelo contrA !e da atual 
parte do ocidente do E . E. 
que, aliá , tanto tem proo-redido. 
contrôle Hi pano-11exicano ~ltinaira 

tanto ao ~arte quanto até ao a1ual 
limite ui de Oreo-on. O ru . o 

ocuparam o la ka e e tabeleceram-
e ao lona-o da co ta até o rio 

' Ru ian" na Califórn:a. 

O f rance e comerciante de pele · 
penetraram mai 

merciante de Yária outra 
também, por ali erraram. ino-J A 
reivindic:1ram a co ta do ací fico 
até o norte da Calif'rnia. E.E. 

., todavia, tido hoje como uma 
potência mundial parecem-no . então 
já erem eficiente como controlado­
re da linha da Co ta do Pacífico. 

E, tudo devemo , hoje, ao no. o 
incan ávei pioneiro do pa ado, hon­
rando-lhe ~. ince antemente, pela f·, 
zelo, bravura e per i tência com que 
ouberam de fraldar a bandeira ame­

ricana atravé do territ 'rio e trano-ei­
ro. Entretanto, a ê e caracte:-e de 
fé e coragem, nem empre, abemo , 
devidamente, reconhecer-lhe o r ea l 
i21üficado do eu feito ant riore:; 

no senso internacional. 

Dura'l1te, aproximadamente, 1845-
1847, veio a América, mantendo-se 
agitada em luta pelo seu limites. 
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. \ dy i o, ntão, a ind 1 ndênc ia dr T -

.· a daí a <YU rra do::\[' _ i o . . \m-

ba r p r ur:- - culturai política 
de arup . que, êlJl na-, . ._aram co­
n m:a. 

uatr 
m nto que 
de mera 
riqueza . m 

do à !Werra e do qual ori. 
qui ta foi, m dt'n·ida, a rand mar-
ha da " . rmada K aruy " om u 

batalhão d ~Iúnnon qu • con 
guiu c m ua iôr a dividir J ontrú-

d Imp'ri .1 · 1 ano m doi ~ 

mi. t r I mhrarmo. qu , m dúvi -

da. a infJu':n ia '. Iórmon n·:u d 
incentÍ\' a que tal batalhão d _ r cru­
ta oraj o:a­
mente, :empr él\'ant . E, dua outra 
ma i. f ram, tamh 'm, 
rada . , ab. olutam nt , 

in . pi­
. fúr-

endo, 
religio o 
híbli a 

ran o. 

ntã a quarta d d \'oto 
em propag-lllda 111 . ru ii 

do ara I pel t rritóri d 
regon m f ra. 

jornada de r c on a·. 
pediçõ~s "Mórmon ", amba h:1 tam 

focalizado m . mo objetivo: a n -
tru ão de ca a a fim d in tituir m 

lar 1 ' rn1on: ", p r '·n1, lllS-

pindo n1at . ainda j) la la ·iio 
umprim nt d pr f 1a. E. ·d'm di . -
o, ma-i itrnifi ·\li ,·o ( Ji o feit o in-
rna i na!. 

r inad . 
r :. 

outro na 
E.I·. 
r ito 

m o· 

lar cun. truÍdP. llll 

Ih " aic-

uma cinliza ·ão 
lih •rdad • a 

P rl'~rin o. 

c•n adr ­
ra 1111 ll: r . E, 

·. ulo mai lar I · . 

n cuj o 

)lll-

11-

('I 11 -

llf\11 

nto o l:th 1ra-
::\ ontanhn- a 

1 )a í fico to r-

qual tudo 
Jl1l a c . -

ti\ 

.· mo an­

E o 

nto · ~fúr-

( COIIIÍIIIIa lia f'CÍ!JÍIIa !(l O ) 

LT Tl 



Regras de Fé 
(continuaçiio da páyina 151) 

. pírit na cu ra, lín .,ua 
c ~ ado que o dir ito ca-

ritura 
l rminaclo. 

.liv c m-

foi al' o. padr r lirrio­

qu 
curar 

õe ou men-

uma . impl 
trancl 
nha a ont 
dia: m qu o: 

e que e­
eu tral alho. 

cid , pro lama·ram cl poi . da m rt 
do . apl! t I ... 

t. n1an tra ~ li . h a-
não p rqu • no: .·) at Et ;no J 

, .j no mandam n to . 

rr 111 -. 

a t ', a ab rlura lo. 
vilh J a , ., ~o do I ai 

Prof ta J . 1 h mith. 

ui ontinu:un a 
compl t.t " ·ma 

hlia! nu j{t t mo unn 
mai outra 

IJII 

riam ·nntinuar, 
pl" ·ado n. t ro a do: apú t 

iú 
to 

ahad 

.\ Q,ô to cl 1957 

m a mara-
ilho ao 

Je-

gora existem diversidade de 
don , ma o espírito é o mesmo. 

"E há diferenças de admini tra-
ção, ma Senhor ' o me mo. 

" E há diver idade de operaçõe , 
ma ê te é o me mo Deu o qual tra­
I alha tudo em tudo. 

"Ma a ma11ife tação elo e ::pírito 
' dada a todo homem em benefício 
igual. 

"Para un é dado pelo espírito a 
palavra de abedoria; para outros a 
palavra de conhecimento pelo me mo 
e pírito; 

' Para outro a f' pelo mc~mo e -
pírito; para outro o don de cura 
pelo me mo e pírito; 

'Para outro o trai alho do miJa­
o-r s ; para outro 

ulr . li . cernimenlo 
ra oulr div r. a de lín-
gua. ; par3. ulr . a interpretacão da 
língua ; 

:Ma. trabalho um 
uno . pírito divide entre o homen , 
con f rme a ua vontade " . 

ntão, para o membro da Irrreja 
m R ma Ale e creveu: 

omo n temo muito mem-
1 ro em um corpo, e como n:::m todo 
o. membro tAm o me mo ofício; 

ão um cor­
membro 

diferente de 
' dada para 

deixe-no 
om a propor-

im nó vemo por A te e cn­
pala,-ra em muita outra e cri­

tura , qu A te d n f ram para con­

Irrr ja durante a ua inteira 
e ta di pen a ão o 

palavra : 

da Tgre­
do e píri-

oi mandado em tô­
a pedir cl eu , que 
; e aquilo que \O te­

E pírito a -im qui era Eu 
qu e m tAcla antidacle de co­
ra ão, andando em retidão diante ele 
Mim. t ndo m con ideração o fim la 
vo a ai ação, faz ndo tôcla a col-

a com oração e açõe de graça, pa-
ra que não ej ai ecluzido por mau 
e pírito , ou loutrina ele diabo , ou 

Meu Testemunho 
(continuação da párJina r 54) 

tava em baixo ele uma árvore, e eis 
que então vi uma luz lTlaravilhoc;a que 
veio elo céu e illurninou tôda aquela 
árvore e árvore f icou tão . linda que 
ainda não vi beleza igual, e fiquei tão 
maravilhada que disse : " Uma luz tão 
linda somente pode vir do céu"! e 
depois disto eu, e mai alguma::. pou­
ca pe soas fomo salvo . 

Eu contei êste sonho para algu­
ma pessoa de minha família; acha­

ram. um anho muito interessante. mas 
para mim não foi um simple .anho, 
fôra mai que i to, fôra a resposta 
à minha orações, e eu fiquei aguar­
dando algo que viria para mim, eu não 
abia que forma teria, ma ab:a que 
eria maravilho o. 

E a 1m pa ou-se mais algutn 
tempo, e ei que um dia bateram à 
porta de minha ca a dois mi ionários 
da Igreja ele J e u Cri to elo Santo 
elo último Dias, e eu os recebi e 
o-o tei muito de tudo que me explica­
ram, e continuei a estudar com êle. , 
o Evanrrelho, e depois de ter estuda­
do e ter lido o Livro de ~1órmou, e 
tarnbém vi itado a Igreja, não ti' e 
ma1 dúvida de que encontrava tudo 
o que mai de ejava na vida, 1m a 
verdadeira Igreja de J e us Cristo, e 
a minha felicidade foi muito grande. 
Quando um dia e tava agradecen­
do a Deu por tão o-rande bênção, ou­
tro te temunho mai forte me foi da­
do, e pelo qual po o dizer em om­
bra de dúvida que ei que o Espírito 
de Deu e tava comigo quando acei ­
tei e ta Io-reja, e portanto é a única 
e verdadeira, im, ê te Evangelho é 
aquela luz maraYilho a que vi em _a­
nho, poi endo tão rnaravilho o, só 
pode ter vindo do céu ! 

E ta imple ma sincer~ pala-
yra eu deixo en< nome de J e u Cri -

to. 
(continua Ha página segm'nte) 

mandamento 
ão de homen 

" Portanto, acautelai-vo para que 
não eJai enganado e para que não 
vo engan:::m ; procurai com zêlo os 
don melhore lembrando empre com 

que fim são dado ; 
" Pois na verdade vo digo que 

(couti1111a na fJ11gina seg1til1te) 
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Sua Dúvida 
(continuação da página q ú) 

a naçõe e erá uma· bAn ão a tua 

emente depoi de ti, para qu m 
ua mãcr levem A te mini téri a-

cerdócio a tôda a na õ ; E Eu o 

abençoarei atraYé de teu nom ; 1 oi 
A te E\an?"elh quanto receberem 

erão chamado 

erão contado 

egund teu n m 

ntre tua emcnte. c 
e levant2:rão e te abençoarão 1110 

pai C). ·nte do dia ~ da 'inda lc 

J e u ri to em eu mini tério. ju­
deu con ideravam inferiorc o que 

não eram da e111ente de braão. Êle. 
e crabavam de ua uperioridade po r-

que eram de ta emente. Quando o 
ah·ador checrou em ·. eu min: t ' ri . 

Êle próprio poderia ter mpre. tad 
alauma c A r a e a cren a, p rque Êl 

declarou ter id em·iado apena. pa­

ra a ca a de I rael. 111 ho ante 
exemplo f i ua re po ta a mulher 

ana-néia: Eu não fui m ·iado · 

não à ovelha p r elida da a.a de 
I rael' C). a me ma man ira, na 
de ianação de eu ap'Etolo., Êle ck-

e: ~ ão irei pelo caminho da cren-
te , nem entrarei em cidade I _a -
maritano ; ma ide ante à yeJha 

perdida da ca a de I rael C). 
mini tério do 

I r ael exceto 
quando pe oa 

enhor confinou- e a 

em ca o 

de out ra 

e pec1<u. , 

naçõe . por 
fé excel a, o licitavam ua b Anção. 

pó ua re urre:ção Êle comi 10-

nou eu di_cípulo para i r em por to­

do o mundo e pregar o Yangelh a 
tôda criatura C) ; a im Êle alarcrou 
o campo para cobrir a terra int ira. 
F oi difícil para eu ap' tolo c m­
preenderem o ianifica'Cio de · ta r­
dem tão aco~tumado c ta am ao pen-

amento de que o Evan elho ra 
mente para I rael. epoi da com· r­

. ão de Cornélio, ua vi ão concernen­
te ao Evan elho e ampliou e Ale. 

pro eguiram como . e lhe tinha ido 
o rdenado. Na di pen a'Ção do meridia­
no dos tempos, o Evangelho foi pri­
meiramente pregado ao- judeu , e AI _ 

o reaeitaram. Então, foi !e ad ao 
crentio . a di pen ação da plenitude 
do tempo o Evangelho ' dado pri­

meiramente ao crentio e depo i 1ra 
para os judeu . O último tornou- e 
primeiro, e o primeiro o último, ne t:1 
di pensação, em cumpr imento do n­

sinamentos de :r\ 03 o Senhor J c U " 
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Migração ... 
( co ntinu ação da páyina 1 • ') 

111 11 111 

C ra r fi 
on" 

o 

c1 

p 

car 

mo part 
0 1ih-

t i gado 

E. F. 

·• ::\fúrmon" 

l' d 

ê. t am riçan 1 ou 

. trang iro conh -
a . \ m ~r iça ~ú m 

jôgo IH último ·tine do mu 1do. 

ri .-·o. - antigo - prof la., T ·;ua , J -
r mia. outro ntcn I ram ta or-

d m d coi:a. , fiz ram ~randc pro-
me .. · a . ao. g 

d Evane-elho 

ntio·. a r taura ão 

mnn .. o dia,-·1 v1o 

por me1 d 

do g ntio 

meio d-le 

:"' ntio. . para 1;, ) 

m . ido n. i nada. 1 o r 

rá I vad ao. 

di _ eminada ca a de 1 ra 

to do. ltimo 

r de L ra I, ma. d 

d 

• a d 
foram palhado ntr o 

a 

por 

nt Ia­

ra I. qu • 

~ ·nti 1, 

para e r uma h ~n ão a T ra atra\· ', 

d I:.vanglho .. \ dipr·ã cl l.ral 

ntre a. na õ não foi pr m tida o-

mo mera puni ão, ma omo ntr la-

ameno, fU \'Iria a f rm ntar a. na-

e d 

gu de 

me • 

g ntio a tonnriam do ·an-

hraão, d a ôrdo com a 

a -I f ita.. Lino d 

pro­

~f úr-

mon, v i o por m i o do pr f La l CJ.' ph 

mith um ele. c nd nt 

ainda vei ... para r apr ntado 

m eu d \'id t mpo por int rm ~dio 

do. g nlio C) . 

(') 

e> 
(3) 

(4) 

(il) 

mon. ( 

l'G br<Jão ..!:C)·IO. 

)!ateu . 15: 24. 
::\fat eu 10:5-G. 
l\fa r co t 6: 15·16. 
Pági na Titulo do Livro cl • :.\fór· 
eja tamb~m I) . . 20 :q). 

Sacerdócio 
(COIIfiniiiiÇiiO c/cr /'á!/11111 15-) 

Cumprir as Designaçõ es 
Aumenta a Devoçã o 

s -á n-1 

ti fa ão 
vitáv 

d 
>por tun i­

na lg r -
do ~~a ­

apr -
riar­

ntim nto d .a­
', o produto in 

um n·i o d -

líd r d v 111 lar c1 n tant -
ai rta para a opurtunida I 

rn ·c. p ·ialm nl aqu la-. 

of r cu11 parltl'lpa ·i"to do •rup '· 
proj lo qut ão plan ·ja lo d 
\ oh·ido 1 I > pr11prio 111 mhru do 
grupo t m umu ,·;tlnr • u 

proj to 

o impo lo p lo 
l•mhradu que a 

la aul< ritlad ind:,.j lua!, 

ou hahilida I nii ·j:un I t~: r nitn-

la n•u'md,-· ricr·;d a 
( o11 t11n•n un tá ,·,a 1 

Reg as e Fé 
( co ut1•11• ~ cio da pá 1Í11 a ant r1 r 

-.1 ii dad 

qu 
_{li 

011 1 

.1 

não por 

CJll<"UJ>Í 

ciado ". 

l n d a oru,miza ;io d.t l ... r ja lll 

d abril d , to lo· ~ <! n 
h':n ão ltm ulo prati·ado na lgr -

ja, o d 1 nt 

don d.t 
li 

Jl(J 

I. 

l ·m f) 

dado 11 

t ltlllC• t r; 

I I • 111' -

1ra t ·m 

li )l0\'0 

o· qu tl-m 
:ua f~ inak1.-

L · TA PRó. ·nr )I ~ .. : 

A .. • RE R.-I Dfl F{;; 

LL Tf _-. \ 



A Grande Aventura ... 
(conti111taçiio da páuin11 's.:) 

traduzir r g1 l ro: m Jmunhão cem 
D u ú P~< i. on. titui d 2 pedra: 
clara. po. la . ôhr uma v lha 1 laca . 
Jo. ph :mith r c h u sla. coi . a 
a: I vou par a lo dom c pode 1· 
do • ltí -.imo I 
hom m chamado ,. 

rnou . u a .. i. t nt . Quando ter­
tra~>:::ho d::. I r:u que o 

qu 

primitivo 

o Li' r 
d Pai d > anjo ra cha-
mado ~J /,rmon foi êl qu m f~z o 

rrg,i tro. Jo · ph • mith puhE cu o li-

, -ro. ap" 
do :d!!u~m cr 
de .\ t .. rmnn · 

aconl cim nlo. quan­
, ac itan<lo > Livro 
junta a lgr ja d 

J u ·r· to do · ::.,llo. do, ltimo .· 
1 ia )11 1\'o o cham:\\ a d ~I <'>rm ,n, 
ma innt..nl um ap ·lido. \ oc-t· g o -
ta ria d • I •r o Li' ro de .\Um11'11l "? 

) ·d tinha uric1. idad m v ~ r ~._ t 
]i,·n, dado ao .\[t'>nnon por um anjo 

· pr<>n • mcnt 
uand , d 

hoj , darei 

r • pond u ' 1111 
carr gar 111inln 

111 li .....: 1111 lar ;, 

·-li ru diz r. 111 u 
clad ira h: . toria do -
Yo • 111 ncano vo 
cc ra·i"to )>tire' pd ' r a 
para rc\ lar a 'oc ~ .. 
n ' l rarú ,\ ,. rdad 

tio \ 1 C·. o ·a h rá 

11 >\ .nn• IH "" 1 ·r~untou J d. 

01.'\ 

\'OC~. 

1111 ". rt.. pond u tand:t<Y . "1~1 

ap.tr u um·t ' z por ano at ~ qu o: 
qllatn ano c pa aram. u:llldo 
apar · ·u apo _lo. •ph mith h; · r 

rmina lo a tradu ã > d< r )i··tro, _To­
ph mil h d ,. >h- u a: pia a . :10 . \ n­

• [ornni ~I di .. a J o ph 111ith 

que ' t ·mp > c-h gara para a r lau­
r:. ão d E, an lho para o pod le 

u · r nnnif . lado, nru uma v z. 
•nlr o hmn n " 

.\lai uma ' z "? p rgunlou .1 d. 
.... ãotem ··I :empr manif · t<ldo, 

nt r • o h c 111 '11. "? 
" . ·ão ". onl . tou tand<lg . • ao 

111. : hom n: l ~m p n. ad qu po. -
u1am o , . rclad i ro E,·ana Ih , ma. 

n:'jo o uma ,..,rand 
d 200 ano. ClpÚ. a 

ri . t ningu 'm na 

para pr ~ar o 

. gô. to d 1957 

Evange lh o. Ma. o homen clan1aram 
p suir a ve1·dade, então pregaram o 
que p nsaram er o Eva•no-elho, e ou­
tro homen ac reditam nêles, e as im 
a ia-reja têm atrave ado anos, ma~ 

~le não tinham o direito de dizer que 

e ta co i a e ram em nome de J e u. 
ri to, o enhor ". 

" Bem, em qu e e tão •te err;1do "? 

pera-untou J ed. 

"Deixe-me ilu trar àmente uma 
.-:oi a. Yocê já leu a Bíbli c-: "? 

J ed re pondeu que . im, um pou­
quinh . 

e lembra de haver lido 
n1 alvador foi l~vacl o 

1 ara cima; uma nuvem o recebeu 
ocultando-o de ua ' : ta . . Enquanto 
olha \'am firme p:na o c 'u . enquan­
to r~J . ubia, doi. hom n . em ve te. 
hr;.nca . coloca ram perto d ~I e . . di­
z Jldü: 

" \ 'arõ gal il -::: ~ . p rqu e lai: 
olhando para 'u? Ê . e Je. u _, que 
I ntr vú. foi r cebido em cim:~. no 
'u, há n r a_ 1m como para o 

'u o \'I te i r ' ta I :li) . 

ra, não b tante o claro te -
temunho daquela particular e critura. 
<L iar ja , hoje dizem que Je u foi 
uma manife ta ão. I to ·, que Êle era 
uma apar·ncia terrena de Deu o qual 

não tinha corp 
m t ·da parl 

nem forma, que e_tá 
e qu tem tod poder, 

ainda não podem v~-lo nem _ahem 

c n1 
orpo 

tumba, 
r a 
ao 

ri . to 
ma granel fôrça. 
nhuma forma. Ê 

eu corpo ubi1· 
o . homen. di -

o Pai ão a me.­
ma não têm ne-

e a pena um 

x mpl , J d; há muito mai . . Dei­
mal um 

ar ~bre • te po r 

z.n t • de voe· con­

e Jed. to é 
qu r p n ar õbre 

minha mãe tem 
eu e alvador e 
ão a me ma per o­
oa, e ainda preen­

paço e não 

" \-oc ~ me ontou tu e, quando o 

u profeta - qual o nome, J o ~ph 
mith? - te,·e uma 'i . ão, e ne ta viu 

o Pai, o Eterno Pai, e seu Filho J e u 
Cristo, o quais eram duas pe soas em 
forma humana, não sabia o que pen-
ar. Agora você me diz que tõda a 

igrejas ensinam a per onalidade do 

Pai e do Filho errado e que J oseph 
Smi~h os corrigiu. Eu quero abe1· 
mais sõbre isso, mas agora quero pen-
ar õbre isto". 

A tarde caia ; a poeira levantada 
pelo trote do animais o envolveu em 
g rande nuven . 

Todo o território que o cercava 
era de vegetação. excepto alguma ár­

vore . 

"Pararemo até que anoiteça", 
di e Standage. " A im que escure­
cer por completo, reiniciaremos para 
que o índio não no possam encon ­
trar pelo cheiro de no o acampa­
mento- . Deixem o cava·lo comer o 
ma1 que puderem enquanto e tão de -
cançando, J ed é a ua vez de prepa­
rar a opa". 

J cd fêz uma fogue: ra de lenha ê­
ca. Retirou ua g r ande frigideira e 
ràpidamente preparou uma refeição 
de caorne de porco e bolinho de fubá. 
E fomeado o homen devoraram a 
refeição, ati fazendo eus apetite e 
tornando-a ba tante agradável. 

. pó a limpe a haver terminado. 
tandage chamou J ed para junto dêle, 

deitando- e ob uma ár ore e lendo 
ua Bíblia·. " Sentemo-no ob e ta 

árvore, J ed, e deixe-me ler para você 
o que falava e ta tarde ". Standage 
apontou para doi livro a Bíblia do 
Rei J ame e o Livro de Mórmon . 

Ponha ê te livro de Mórmon com 
sua cai a , e empre que tiver tempo 
leia-o. Fará bem à você. e voe~ no 
entenderá melhor enUío ". 

e curidão cc.·iu ôbre o campo. 

pague o f o o-o, J ed ". di. e 
tandage. 

J ed carregou água no balde e 
apagou a chama . O homen ilen­
cio amente trou:xerc-.n1 o cavalo , ca­
da um elou o eu próprio animal, e 
ajudou a arrumar a co1 a que carre­
gariam o outro animai . Então mon­
taram, e com Standao-e ob comando 
e Cox na reta.;uarda, ilencio amente 
iniciaram a marcha. pó meia hora 
de 'iagem Standao·e di e: "Pen o 
que i to é o uficiente ". E tayam num 

( CO iltÍIIUa na página SC{tl!ÍJttC) 
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(colltillllação da página a11tcrior) 

pequeno um e in. pecionando um pe­

queno a le. 
"De ceremo no vale para· n:io fa'-

zerm.o ombra contra o éu ' . 
Ca a]craram at' o determinado lu-

~ar . ada homem d arr ou u ca-
valo no mai_ ab oluto ilêncio. Em 

eguida conduziram o a'lun1a1 a 

mna 1uarenta jarda do lucrar que 

e tavam. 
m do homen foi de io,,ado pa­

ra montar cruarda a metade da no i ~c . 

O demai pecrarz.n1 ua coberta 

minuto apó e tavam dormindo. 
bre o acampa1nento reinaYa crrande 

ilêncio poi o homen ad rmeceram 

com merecido repou o. 
pequena cayaJcrada de home11 

incluindo ] ed olby abriu caminh 
entre o e pê o mata~ral do Ri o . m 

ncano. 
Haviam dito à ·1 qu utter 

taYet on truindo um fort um nge-

nho e are ia de homen c mpa-

nhia do oldado :Mórmon pr ci. a­
va de dinheiro para a obten ~.o d 

provi õe 

rio à Monta·nha 
pera\·am encontrar ua 

notícia de que podiam arrumar t ra­
balho foi de cr rande ati fação para 
êle . 

crora e tavam e aproximc:'lldo da 
clareira que deveria er o Forte d 

utter. Alí e tava a rec nt on tru-

ção e à uma pe 1uena di. tância, um 
dique em con trução. 

De montaram, amarraram eu 
amma1 e e diricriram ao critóri 

do Forte. Um homem foi ao eu . n­
contro. 

Standacre e tendeu ua mão. '~I u 

nome é Standao-e. O eu deYe ut-
ter, não"? 

" Exatamente que po o fazer por 
você "? 

" Soubemo que o r. e tá preci-

ando de homen para ajudar na con -
trução do dique. E tamo no dirio-:n­

do para a montanha , e preci amo. 
de trabalho para obter provi~- e . , e 

o Sr. pode no dar trabalho ficaremo~ 
muito gratos ". 

"I o po o arranjar, e você. ão 
bons trabalhadores". 

" Sim, somos, disse tanda~c. 

"Pag(}rei vocês numa ~ó ba e", 

di se Sutter. " Se voe· concordarem 
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Sacerdócio 
(continua ão da páyina Jbo) 

perimentar um fra a ada d 1 -

na ão d v omeçar omo um ·u e -
o. 

membro do 
111 o aum ntarüo 
ja m propor ã 

crv1 o. 
Nã ne !io- 11 1c a oportunidad cl 

dar de io-na - a m mbr do a-
ce1·dócio ao outr m mbr . qu 
ainda não foram o rd nado. ~m .eu 
ramo. 

111 ar "? 
' 1111 

r pond u 

11. ficar"? 

rm a loja do. ··. 
".\ nd I -

"!lá uma p qu na ·:.·hana atr;'t 
d sta ca.a. \"0""; . r d rã .loj:lr-
lá ... 

. utt r o ·upriu n.·ada•, <'• , 

a nd I ,. -
t, va111 ··1 

m· I ira, te .. 
haviam n on­

mew para continuar :-ua v1a-
jem. 

utter mpr ~ou um gnnd g-ru­

po de hom n. para trai alhar naqu I 
diqu ia qu d ntr d~ um ou 
doi . 
m· . d 

ao critúri 
r a hom 

r qu 

um 
foi 

pa­

I>}[ 

u um do. h m n qu 
Ya com ·1 . 

on. ig-o, _ r . utt r"? 

nã • f ar. hall ". 

> hom 111 

e. vaziou a trazia on·1 o. 
que o r. faz c 111 1. 'o, r . ut-

ler? ar c ouro, ma. nã(J qu ro m 
d_y mo faz r n anar. uponho qu 

um te te"! 

.ble tomou um mart lo uma ba-rra 
de f erro. E, m guiei a o loco u 
aqu 'I . ohj tomado por ouro o 
martelou . ôbr a barra cl f rro. 
metal se t rnava maL fino a ada 
mart~lada 

"É realment 
ter. " nd voe 

ouro", di .. ut-
n ontrou "? 

(C OllfÍHua no próximo nlÍ mero) 

Nove Razões pela Quais as 
Visitas Devem ser Feitas 

Cedo 

2 

4) 

5 

7 

E·ta..; r l 

< trahalh 
m do. 

~I ~tr · 
p r. m al 

para fazer 
qii nt m nt 

qu não 

prazo ti 

li iícil 
d ra­

li,·i-

· nhor qu • 

aan ti ml­
vi i La , i r -

nl• 
111 tã r urt 

1111 o tll nd ·r m-

c 1111 ·u companh tro 1 t 1r 

~i zinh não ~ r· m 11tlá\ I. 

ã 

pou 

1 I á p u a Jl 1rtunid:HI • d • ,. h; r 

v r aqu-I qu niic lavam 

111 • a 

\ mat 1r 1 art da ·i ita i ita 

n a o a-ião ão f i ta d 'I da 
um.:-o- R l.tt<'>rio tio ~~ tr ... 

\" 1 : tan a im uma r 1 orla­

,., 111 ,. rh. I não J o I r da la à 

pr . id ··n ia tlt Ramo. 

r ·latc'>rio nt< do .• 1 .tr 

\"i itant raram nl ~ d. tio an-

t • da união-I ·Iatúrio, portan­

to a pr id -;n 1a d ) ramo não t m 

01 rtunidad ; nalizá-lo 

uti-1 ) durant a r união . 

Prol ·Iaçõ · :ão 1 ~ ·:im · ·m­
plo par;· o. ompanh iro .· ju -
111 r 

• m :: mhro. fi.:am mal impr :­
·i nado. m . m tr . qu t -;m o 

hábito d vi . itar na última hora . 

CO IIIi1111a 11a páfJÍII(I SCCJIIÍIIII') 
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9) \ i. itanle qu e adia SLns 
vi ih. é m no;; feliz, p rque ua 
con i Ancia pro t . ta on lantcmcn­
t por . ua negli gA· ncia. 

Prc. id ntc cl Ram o el evem 
hamttr . us M . tr : \ 'i-
itant . ôh r c ta: c01:as. 

------------------

Processo p ara Designação 
de Mestres Vis itantes 

Q 
1

. \ L ·. o proce . o adequado pa­
ra d . 1 o-na r mem hro elo ace r -

r m 1 tr , \ 'i. itant . ? 

E ta ·. uma rgunta qu no. te n !'ido 

icita d , . z m quando. E pera-: tue 

a pr ·id ~ncia do Ramo · ol ha e 

:tpn,\ a todo o .• r tr Yi-itant 

\ rn•·lhor man ira d faz r uma 

(, ,,\ ' colha apro\':, ão, ', uma ntr -

i ta cnm cada ·andidat J, anl de 

ua d . iuna ·ão. \ 1111 Pr 1 I nte 

cu n n Ih ·ir p d 111 111 lli<Jr 

int ir. r d 111 ~rito p · . oa l ada 

m " 1 n: apr ntar-lhc d talhada-

p r; . lo. C\'e 

faz r a , .• ·• a. do· 
. I tr 

nada 

não uma ha-

p ial, ma , uma r pon. abili-

dade que ,. m ao. qu po. ·uem o a­

cc nlc', io p 1r ,·irtud da ordena ão. 

I cpoi qu o . l tr ac ita a cha­

mada. o l 1 r • id nt 

para uma d.t l r~ 

i ica . 111 111 h r da 
,. ntã 111-

ir•rmar o LIJ n i-: r cl. di,·i ão li..; -

utir om ··I . qu m d ,. rú - r com­

tnnh iro do 
d1 tnt d ,. ··I 

\ 1 or d; diYi. ã d ,. ntão inf rmar 
<, doi 111 

indicar-Ih 

in . trui-lo. ·,hr 

mando-o. :úhr 

r •guiar qu 

tritai ·. 

C0111J anh ir 

. u I ,·er in f r-

qualq u ondi ~o it 

1. • na família: di .-

' uidad .· p ial at n ão d v m 

o rd nad r -

. nt 10 ar'ni o, 

qu tiv r m a i tind ;:· A l pro-

grama 1 la prim 1 ra , . z. 

ma in trodu ã im1 1· • pria no pro-

. gô to cl 1957 

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

Lição para Outubro de 195 7 

REVERÊNCIA EM NOSSAS CAPELAS 
Jguma vAze . e ouve a declaração de que os S antos dos úl­

timos Dia não são tão reverente, en1 suas casas de adoração, co­
mo o são a pes oas de outras crenças.É dito que nos entregamos 
à conver açõe barulhentas, rizadas e que é permitido, sem restri­
coe , que no a criança corram pela capela, que danifiqu -:: m e 
ri. quem o bancos, que mutilem e rasguem os hinári os. 

Tnfelizmente, há a·lgo ve rdadei ro nesta crí t ica. Esta situação 
não deveria exi. tir. O anto dos último- Dias, mais que qual ­
qu~r outro povo, deve ser reverente em tôdas as coisa pertencen ­
te. a eu . Tão há de culpa ou ju tificativas ·para outro com ­
portamento que não . eja o ele boa ordem e r everênc:a em no sa ::; 
ca a de z:cl o racão. Devemo en inar no sos filhos a serem ordei ­
r o a fi ca t·c'm quieto quando entraren1 numa capela, a qual, 
ma!. do que qualquer utro edifício, merece no so re peito e r e­
, ·e r··ncia. ~Tão podemo pen _ar em profanar um lindo lar ou o 
palácio de um rei, nem poderíam o permitir qu ~ nossos fi lhos fi ­
z :. em o me mo. Poderá cr meno digna <: nos :::a a titude para 
com a a a que foi dedicada ao no . o Pai Ceie tial? 

• o a . capela . ão ca a. de adoração, ca as de oração, na 
quai: o • ·mto doe; 'ltimo Dias e r~unem cada Dia Santificado 
a fim d part=cipar do acramento da Ceia do enhor; fazer con­
' ênio om eu de que gua rdarão eu mandamento para que 
po ·. am t r con i o-o eu E pí ri to. Lá êle ão en i nado sôbre 
a · , . rdade elo Evan~elho pal <~ \-ra de abedo ria " eja D. & 

59:9- 12, tamb' m 109 : 13- 14). 
Portanto, é uma cr r:mde re pon abilidade que jáz ôbre o S an­

to do último. Dia~: a de manter um e. pírito de reverência em 
noc- . a capela e a. im en inar no .:: a cr i <>.~1 ça para que quando 

ta venham à ca a de adoração, também po arn trazer o me mo 
c.pírito c a im não danifica rão ou e tra,.,.arão o banco, não ri s­
C<t rão a parede e entregarão à com·er.açõe ruído a ou 

m 11. 111ar 

" inconveniente . e no a criança 
hom comportamento e re peito em seu 

tarão aquela me ma qua­
as. im e ~arão em harmonia 

lei elevem começar no la r. em 

c 1 a. agrada. , e a honrar c m anter a lei ... " 
Deu em tôcla a 
(Pre idente David 

) . [a c Kay) . 

En inando a 
~· a ati tude para 

tm a nó me. m o e treinando no o filho , no -
om .. co: a ::~crrada . , melhorará cada vez mai 

en.ho r forta lecerá no o te temunho . 
capela , cada D om ingo são linda 

impli idade. ao exi tem rituai formai , mas. im-

Ia. 

:ngelo trabalho de fé e devoção o qual será edifi ­
e con. en·armo um verdadeiro e pírito de reverên-

Yi itante . "rama pode af tar a atitude do 11e -

tr po r um loncro período de tempo 

e n=io forem b m induzido . 

E tá definicl claramente na pági­

na 26 d manual para o lídere , o 

que con titui uma vi ita do Me. tre. 

E ta definição diz bem claro que 

não há ub tituição para contacto pe -

oal. Foi ne ta premU: a que e reque­

reu o contacto pe oal como pa rte de 

uma vi ita . 
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Caminhamos ... 
(COIIfiiiiiOÇà<l da /'fÍ!Iillt! l..J7) (collli1111açiiv da f'CÍI/i.ttt 153) 

A IGREJA NO MUNDO 
p la clnn ·a . ôb t· a. planície- in fini­
ta la t rra. para torná-la ,. r I jan-

t , fi rida ( rutíf ra; quando 
(NOTICIA .as água umpr m sua 1111 ão, vol-

tam novam nt ao r . n·atúrio oc i"t-

• Os Talentos Linguísticos de 
Gloria Recarte, Valorosos à 

111 • • • - nltuma gota d orYalllo 

p rd . ~lat'·ria t' rn. e · pírito 

Igreja - ~ ~oticiário m prim 1 r:1 mão, 

u a luz da \' r­
~pírit >: qu 

CLORirl. REC.-JRTE 
informando que a lo-reja tá tendo um a ran-

de proo-re o na :vl:i ão ru!ruaia, foram trazid at' 
Ci ty r ecenteme11te pela rta. 71oria arte. ao-ora 
como tradutora n departamento de tradu ã d E 
lo-reja '. 

alt Lak 
mpr o-ada 
ritóri <b 

gm 
a apr ximar­
d ond f oram ti rad .. 

qu 

Yia-

rta. R carte, 111 o hnmun l < m •ta 
1110 a 

im1 ·rdo:'tv ·1. a m tlC qu • 

I . cru 111qu ·m l :ah·ador, lll'':tlldo n 
ar~o: 

la t m trahalhad l 

rc,·i l<.: da mt ão 
nt· na· tradu·(l 
m nt p 1d ·n~ 

l~~pírito • ant qu • o r'\ •la. 

iura ' m.t"<tnd< a \' rdad •. 
i lo, o l ;u ab 

-.I provado a .. JtH ia 

r o 
. "u!lnuna alma que l rt 

ret, em ).1ont vid 'o, duram ~ último. qua­
com a ir qu··n-

~uarda u 
tcm ·r a do tm· tit,ad 

Foi também um memhr do 
a A . ).I. ).I. . própri ram 
com 116 membro . maior ramo 

-ão para 
gundo maior na 1111 ã J, 

odo om 145 m mbro .. 

llléll 

1 ao lar d ond 
I 'artim 

"Capela. , diz ela. e tã .endo con truída na Ilh·. Patrutta. 
Rocha e Duranzo. Doi ramo . tão tamb 'm lo alizado~ no. 
paí e Yizinho . um n Peru, com 74 m mhro. outro no Pa­
r?.o-uai com 32. . ~ mi :ão org-anizada há ap na.· no,· ano 
tem 1.337 memhr . ", con lui e);:. 2 

O barqueiro que o barco rema 
P 1 ra chegar à outra margem} 
Tra:: t10s remos êste lema: 
".Fé J e "Obras n - L r ma C0/11 coragem. 

. e bem niio ti parece 
TJêste lzomem a sapiência} 
A verdade} tu 111erecesJ 
Dir-te-ei com paciência. 

Se cm11 o ?'emo u .Fé JJ zlnicamenle 
Ele re11Wr1 girará elenwmenle 
/?_ se deixar a u .Fé JJ e C01/l •t Obras n /"{'1/1(/r . 

/1 mes111a cotua suceder-lhe-á 
Beut vês que u ] •é n sem u Obras" (: l/111 dP.w/ino 

Portanto ide com ambas e ... Bom Destino. 

If!ROKO J!AT, J[)/J 

I 

m dul.t d 
quant 

.. \ ] ~ .. \ 
Ccrtc. r·c.:- 1111111 Cllllcla, 

c . i mui/,) orqu/11(1, o, 
s. (' ti li111 1 /'n la: 

- " 0/Jw, com J • ou !J/orio.w: 

l_scrc1.•o com esta /'1'11 1 

.\f !I cou. as: /'UC'. ia:: ,. mnli!] ·s, 
F.sho(o lindas renas, 

·arro ltistórias de intri!Jll ·. 

/ : l!istrírias d 1s caror/Jinlll:s 
'tio fr)u(' ('11, u'c.·tas !iHiu 

nu(' 1111~ rrs/aria fw;rr. 

Por CC'rlo 11101-rrrias C'WfUr!/tica" 

f: dissr a tinta: canrla /'ot;!ica
1 

)'rm Cll (]li(! /'Orfn·ia ·;•on': C'SCrC1.'('r. 

1!/lOJ"O 11./T.In.l 

11-

Ll.\1 L >. -. \ 



Noticiários do 

do com a participação de quasi uma 
centena de pessoas. Realmente foi 

uma festa bem agr adável onde todos 
tiveram oportunidade de se divertir, 
brincando, cantando, dansando, e co­
mendo, <pois havia doces, pipoca ba­
tatas, amendoim e refre cos COITl far ­
tura. 

Pôrto Alegre 
* todo aibam JU o 

di 

m nt com 

na api tai 

do, 
ia 

c tão a: c 

lecr r nta atua l-

, do quai. loi. 
interior do E ta-

anta ~f aria. E aqui 
v ri fi ada. du-

ranl o m·· · d junho, no amo c! 

I 'ilrto \ I gr 

* irmão. 
~lary L . 

nap­

J'oclalir :CJ 

0111 () 

f', ai -

hati . m e . 

tú 

um granel 

Eldcr 

ntam novo. 

· ll ll r .. ·utt pro •rrama t >do á-
h:ulo na \ .:\f .. r .. 

* rã o 

i o i r ·alizado ll'l r 

Ir 11 P. da 

mcn ai 

d irmã 

do. com u hon lo o impáti > ~or­

ri >. :tntamo " T a rah n. à voe· " 

1 .1r.1 '~"JI11 tnorar ... u " out 110 " ll" 

\ '. ·p •r; lrancorrido, .· u a rad ci­

m nto no r galou cc 111 d licio. o clo­

··c· . algado r ir .-co . ·c pr grama 
i oi apr ntaclo um fi lm . • hrc o 
T mplo , ma. a nota p=tor . a da noi­

l . ioi irmã • Iariz 
t ·1r- · 

li 

* uando 
hora . do dia 29, o.· 
comad r · " com a r a 111 a 

a. 
n on"- rar 

~ . la Junina , qu a l 'm d 

amendoim. 

hai -

to d 1957 

cc · amizade e ded icação do É1dercs 
. lan T. Smedley e Leland O. Sheets. 
de ejando uma boa viagem e pedindo 

a b·nção de Deu para ambo , pela 

bela mi ão que acabam de cumpri r. 
T ambém dá a bo:t vinda~ ao Elder 
H 1 r T obler que retoma a ê·te Ra­
mo a<Yo ra com eu domínio perfei­

to d no a lín<Yua, poderá faz~r maio­
r . trabalhos para a bra do enhor 
no Rio Trande elo ui. 

Di/a Peixoto 

Piracicaba 
* Ramo d Piracica1 a e tá 

progredindo. Ent re o me e ele ju-

nho julho tivemo cinco bati_mo 

tendo a cieda'Cle de ocorro o-a nh a -
do dua boa ócia na pe oa da 
irmã. Yolanda de liveira e lea Ca­

bral q ue foram batizada em junho e 
n· .. e m· de julho também e batiza-

ram o innão Gilbert ê.•b ral e ua 
clua: filhinha . . na :Mari a e óni:1 
:\faria . ago ra m mbro. at ivo . da Pri­
már:a. 

* o1 o. au . pício da . ~ f .1-1. e 
colaboração do~ membro do Ramo 

r ~dizamo. dia 29 de Junho pa ad~ 
unn an imada f . ta "caipira ' contan-

A criançada, ao r edo r da fogueira 

e divertiram a valer ::c itando bom­
binha e comendo pé-de-m oleque, en­

quanto os mais velhos ao om da san­
fona clansavam a " quadrilha " osten­

tando eu chapéu de p::·lha e vesti­
dos de "chita". Tudo decorreu num 
ambiente de ordem e alegria e até dei­
xou audades. 

Bauru 
* Dia 23 de junho - Para o 

membro de Bauru foi ê se dia a 
maior alegria poi virarn seguir para 

o cc::mpo mi. ionário o irmão Lázaro 
Beteto. Apó a partida da irmã Mi­

riam de Ca tro, e távamos ancio o 
e perando para out ro chamado . . 
:Mai um de ejo e realizou, o irmão 
Lázaro Beteto, humilde, foi premiado 
com e ta O"rande bênção. Todo~ esta­

mo voto que êle tenha empre a 

bênção de Deu . Felicidade lhe de­
sejamo por intermédio de a "A Lia­
hona. ". Yocê irmão Elder Lázaro 
Beteto deixamo. ;:q ui no o cumpri­

mento-. Não há palana para lhe di­
zer de como orno grato e felize 

pelo grande trabalho que e tá empe­
nhando como mi ionário. Que ua 

(coHtil llla 11a pág.:·11a scg11:ntc) 

Os membros do Ramo d e Piracicaba. rcali:::audo a fc ta "cai­
pira ' ', sn/:> o ausf>ióos da A. ].J. i\1. 
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Arqueologia e o Livro ... 
(cont;'nllação da página 157) 

1:undo. Em adição d fó et num -
ro o do cavai que foram obtido. 
do depó ito naturai . de P tróleo do 
Rancho La Brea no ul da alifór­
nia e em. outro lucrare , a pictocrra­

fia indígena de Picture anyon, 
Oklahoma, e o do índio pueblo do 

ude te do E tado nido , dã 
apôio adicional a afirmaçõe do Li­

\ TO de Mórmon que havia cavalo 
ne te continente durante período do 
Jaredita e Tefita e que foram n a­
do na méricao anticra por propó ito. 
imilare ao me mo pel quai o. 

u amo hoje em dia. 

reclamação podia er feita tu 
todo o f' et do ca\·alo a:tteda­
tam o tempo do Livro d Mór:non. 
ma de de que a i·ncia defimti,·a-
mente tem provad 
lo_ m amba da 
de manada. ant 

am 'ri ·1 111 <rran-

da h a da 
Jaredita e ~ efita nã há raz?i 

do.· 
lú­

po­
diam ter fi é•'!-J ;,qui dt•r::tllü' o p -
ríodo no qual aquela. ciYilizaç-e: an­
tio-a floreciam. 

gica para· acrcc!it~tr que ·1e não 

ão há nenhuma dúvida de que tal 
foi o ca o de::de que o Livro de )..lór­
mon faz e ta afirma·ção e também o 

enhor me mo tem declarado 1 vera­
cidade daquele re i tro a ~[artin 

Harri dizendo: " Livro de ~.Ió r­

mon encerra a veracidade daquel re-
O"J tro é pa)ayra· de eu " (':) . 

Li n o Falando a J o eph mith c 
de M 'rmon, o Me tre deu e int 
te temun~o ao trê te temunha ' E 

êle (Jo eph) traduziu a Juela parte do 
Livro que lhe ordenei e a im e como 

vive o vo: o enhor e vo o eu., a 
tradução é verdade i r a " C3

) • 

im, o autor concluiu que du­
rante o t mpo que tem pa ;:do de. de 
o dia do Profeta Jo eph mith, a 
ciência moderna tem apoiado a re,·ela­
ção dê es último Dias e tem ju. ­
tificado as afirmaçõe feita no Li­

vro de M 'rmon relativa ;:-::>> cava-
lo que vtvtam na mér=c:t antiga. 

(Contin11a no próximo 111Í111cro) 

(
42

) Frank "aters , " ~Ia . kecl Gocls -
0lavajo and Pueblo Cermoniali "m" (Al­
buquerque, I9SO), p. 21. 

( 43) D. & . TÇ:26. 
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Seu Ramo 
(co ntin11açiio da pâyina anter ior) 

1111 ão ja ob rta d ·xit . Muita: 
felicidacl 

* Dia 14 
uma ai 

clir tor . piritual, 
~ 11. 10. o h 

mett·a úni a 

cl Ramo. Iv.Iai. uma v z fom pri-
vile iado com pala -r-1 precio::a. 

ativante do. mi . _ ionári _ como, til-

der \\ ' illiam Palmer. Edward T -

Asas 

Salvadoras 

ocorreu um 
qu er um do 
ram v I 
:1hoto , 

H j, o 
tranho, p i 

permitindo que ::u 
vingadore para alvar 

mo, par a a . 

* Dia J.Q 

Ycrt :m nto, 

tir a conf r·n ta 1-'t. 
ô to - .M. L 
para o dia J.C) d 

di -

com uma r cr a­

cotn I>'Jil. pro-
m ·s tttrant 

R usu r.:u111i Jluru 

Caminhamos ... 
(co11tinua iio da páqina 164 l 

nhum dir ito . õhr nú .· ~ 
,·al tar 

o u ;.guilltão, 
I u ·, tira da 111 >rl • 

r ui a d'l ltllllttlo 

·ua vitc'u·ia. 

I 11 

gafa-

mã . . 
I fia-

ga a-

nl não ~~ ham 
um Pai qu , não 

mand u d._ 'u. 
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lo a 
munho. 

SUA CONTRIBUICÃO 

NO DOMINGO DOS TESTEMUNHOS 

por O CAR ERBOLATO 
(r. " Conselheiro do Ramo de São Paulo) 

\ . j a quanl w n-: tivo pod m r fruto de um 

tre de caminhão ; doente, um membro recebe :.t gra­
ça da volta de sua visão; outro, relata a sua fel i­
cidade e orgulho por pertencer a esta Igreja ; al ­
guém informa do poder da imposição das mãos 
para o dom ela cura; uma irmã comunica que, aben­
çoada, uma pe oa entiu-se curada e prometeu as­
. i tir à reuniõe- da Igreja; uma mãe humilde e 
dedicada r elata (entre lágrima ) como o poder ela 
oração fAz com que um remédio milagroso (e di­
fícil) aparece . e para alva r a viela de sua adorada 
filhinha; uma jovem (membro) exorta que nos 
am mo un ao outro pois para ermo amados. 
d v mo · amar também; um ~enhor re peitável, 
m mbro explica que depoi de e tudo , orações e 
freqüência à. reuniõe ele ta Igreja - convenceu­
. e de tue realmente ela é a verdadeira ; fina lmente, 
uma jovem de outro Ramo ente- e feliz por es­
tar na reunião em ão Paulo e ap roveitar o mes­
mo entimento de irmandade, da pre ênça elo Es­
pírito de Deu , da fraternidade do mórmons e 
amirro - que exi te em qualquer Ramo da Igre­
ja - quer aqui, quer no estrangeiro" . 

Como vemo , o motivo do te temunho ão 
_t mu nhu : 

h ) 
pa ra a hwa r; um 
( nc ua rt I ond ulr 

d 

variado. e eloqüente . 
Cada pe oa proclama a ua experiência com 

o maior elo ardore e gratidão. 

a um ,ie a -

e você também tem motivo e bênção para 
a!'"radecer ao Pai Ceie tial, aproveite a maravilho­
. a oportunidade que . e apre enta no clominrro de 
te temunho ! 

A to d 1957 

l\1 I GEM DE JOIN\ ILLE 

urm vi · itou J oin ille, jamai poderá deixar de comentar ô­
hr " o ca o da 1 icicleta ' . É muito natural para o habitante 
d a tranqüila cidade, e alrro extraordinário para os vi itante , a 
quantidade de bicicleta que lá exi tem. Entre 50 mil pe oa mais 
aproximadamente, 30 mil po uem bicicleta . im, qua e tôda a 
pe oa têm ua bicicleta, de de o cidadão da alta ociedade até 
o humilde operano . Para os pa . eio , para o trabalho a bici-

leta ' o meio de tran l)Orte mai u ado pela cnança e pelos 
adulto. 

Na lrrreja há um lugar para e tacionamento ele bicicleta e 
a im como lá, tamhém a . fábri a., cinemas e cola , etc. o pos­
-u lll. 

1 Tão deixa de er in tere ante, ape ar de er comum naquela 
cidad , v r o mi _ ionários também fazer eu trabalho de 1 icicle-
ta . 

J oim ille foi a primeira cidade no Bra il onde a Igreja foi 
e tabelecida. É ainda J oinville que po ue a melhor capela do 
Bra i!. la xi te um lindo e amplo pavilhão com urn euorme 
palco ( qua e tamanho pro fi ional) onde a ssociação de Melho­
ramento Mútuo pode re;.\'l iz;:w ua diferente modalidade de 
prorrrama e ati idade . 

Oxalá todos o Ramo da Igreja no Brasil pude. em ter tôda 
a facilidade que o Ramo de J oinville po ue! 
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A ·Palavra Inspirada 

par. 
O fato é qu 

te a mai in en 
Porque a cou a mai 
não é fazer 
dizendo que 
mesmo" ma 
aredir 
falta . 

Devolver à 

A Lli\H ONA 
Caixa Postal, 862 

qu 

São Paulo, Est. S. P. 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

Ri li 1r i 

PORTE PAGO 


